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01. PARA REZAR
Ambientação

Partilha da vida
02. PARA REFLETIR 

Colocar em uma mesa uma imagem de 
Nossa Senhora juntamente a fotos de 
jovens nas JMJ’s anteriores. Colocar 
também um terço e pedir para que os 
jovens levem seus terços e permaneçam 
com ele durante o grupo.

Dinâmica: 
O organizador do encontro, antes dos 
jovens chegarem, deverá esconder no 
ambiente seis papéis, 3 de uma cor e 3 de 
outra.
Os papeis da primeira cor juntos formarão o 
texto: Maria partiu apressadamente.
Os papeis da segunda cor juntos formarão 
o texto: Há pressa no ar.
Ao chegarem e iniciarem o grupo como de 
costume, os jovens deverão ser separados 
em dois grupos e terão de um a dois minu-
tos para encontrarem os 3 papéis de cada 
cor designada que estiverem espalhados. 
Quem encontrar primeiro e formar sua 
respectiva frase vence a dinâmica.
Detalhe: durante toda a busca, os integran-
tes do grupo devem permanecer de mãos 
dadas.
Ao final da dinâmica, o organizador do 
momento interrogue os participantes a 
partilharem o que sentiram no momento 
em que a pressa os dominava nessa busca. 

Oração Inicial: 
Pai de amor que com tua ternura nos 
abraça, fazei que com saibamos bem viver 
as virtudes que nos concede, sabendo que 
há pressa no ar, que existe um mundo que 
nos chama a sermos protagonistas, mas 
sabendo também que para tudo há o tempo 
certo conforme a tua vontade, por Cristo 
Nosso Senhor. Amém. Pai Nosso...

Uma pressa boa impele-nos sempre para o 
alto e para o outro. Mas há também uma 
pressa não boa, como, por exemplo, a 
pressa que nos leva a viver superficialmente, 

tomar tudo levianamente sem empenho 
nem atenção, sem nos envolvermos verda-
deiramente no que fazemos; a pressa de 
quando vivemos, estudamos, trabalhamos, 
convivemos com os outros sem colocar-
mos nisso consciência e menos ainda o 
coração. Isso pode acontecer nas relações 
interpessoais: na família, quando nunca 
ouvimos verdadeiramente os outros nem 
lhes dedicamos tempo; nas amizades, 
quando esperamos que um amigo nos 
faça divertir e dê resposta às nossas 
exigências, mas, se virmos que ele está em 
crise e precisa de nós, imediatamente o 
evitamos e procuramos outro; e mesmo 
nas relações afetivas, entre noivos, poucos 
têm a paciência de se conhecerem e se 
compreenderem a fundo. E a mesma atitu-
de podemos ter na escola, no trabalho e 
outras áreas da vida quotidiana. Ora, todas 
estas coisas vividas com pressa dificil-
mente darão fruto; há o risco de permane-
cerem estéreis. Assim se lê no livro dos 
Provérbios: “Os projetos do homem diligen-
te têm êxito, mas quem se precipita [a 
pressa má] cai certamente na ruína” (21,5).
Queridos jovens, é tempo de voltar a partir 
apressadamente para encontros concre-
tos, para um real acolhimento de quem é 
diferente de nós, como acontece entre a 
jovem Maria e a idosa Isabel. Só assim 
superaremos as distâncias entre gerações, 
entre classes sociais, entre etnias, entre 
grupos e categorias de todo o gênero, e 
superaremos também as guerras. Os 
jovens são sempre a esperança de uma 
nova unidade para a humanidade fragmen-
tada e dividida. Mas isso somente se 
tiverem memória, apenas se escutarem os 
dramas e os sonhos dos idosos. “Não é por 
acaso que a guerra tenha voltado à Europa 
no momento em que está a desaparecer a 
geração que a viveu no século passado” 
(Francisco, Mensagem para o II Dia Mun-
dial dos Avós e do Idosos). Há necessida-
de da aliança entre jovens e idosos, para 
não esquecer as lições da história, para 
superar as polarizações e os extremismos 
deste tempo.



Que o Espírito Santo acenda em nossos 
corações o desejo de nos levantarmos e a 
alegria de caminharmos todos juntos, em 
estilo sinodal, abandonando falsas frontei-
ras. O tempo de nos levantarmos é agora. 
Levantemo-nos apressadamente! E, como 
Maria, levemos Jesus dentro de nós, para 
O comunicar a todos. Ave Maria...

Oração

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEPJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

07. FICHA TÉCNICA

05. PARA FAZER
Ação
Todos vão ouvir a nossa voz, levantemos 
braços, há pressa no ar. Jesus vive e não 
nos deixa sós: Não mais deixaremos de 
amar. Há pressa, pois existe um mundo 
que deseja ardentemente o encontro com 
o ressuscitado. Compartilhe nas suas 
redes a pergunta: O que te faz sentir 
pressa? Pode ser uma caixa para respos-
tas ou uma postagem e crie um diálogo 
com aqueles que responderem para trans-
mitir um pouco do que vivenciou hoje!

06. PARA AGRADECER

a)A pressa é algo bom? E em que medida se 
torna ruim?
b) Você acredita que nossa geração vive 
com pressa? Por quê? Quais hábitos colabo-
ram para termos ainda mais pressa e quais 
auxiliam em sermos mais equilibrados?

Após a leitura, fazer um momento de silên-
cio para reflexão interior.

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica 
Efésios 2, 13-22

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR

Jesus é a resposta de Deus face aos desa-
fios da humanidade em todos os tempos. E 
esta resposta Maria leva dentro de si 
quando vai ao encontro de Isabel. A maior 
prenda que Maria oferece à sua parente 
idosa é levar-lhe Jesus: certamente 
também a ajuda concreta foi muito precio-
sa; mas nada teria enchido a casa de Zaca-
rias com uma alegria tão grande e um signi-
ficado assim pleno como o fez a presença 
de Jesus no ventre da Virgem, que se torna-
ra o tabernáculo do Deus vivo. Naquela 
região montanhosa, Jesus, com a mera 
presença, sem dizer uma palavra, pronun-
cia o seu primeiro “discurso da montanha”: 
proclama em silêncio a bem-aventurança 
dos pequeninos e dos humildes que se 
entregam à misericórdia de Deus.
A minha mensagem para vós jovens, a 
grande mensagem de que é portadora a 
Igreja é Jesus! Sim, Ele mesmo, o seu amor 
infinito por cada um de nós, a sua salvação 
e a vida nova que nos deu. E Maria é o 
modelo de como acolher este imenso dom 
na nossa vida e comunicá-lo aos outros, 
fazendo-nos por nossa vez portadores de 
Cristo, portadores do seu amor compassi-
vo, do seu serviço generoso, à humanidade 
sofredora.
Trecho da Mensagem do Papa Francisco 
para a XXXVII Jornada Mundial da Juventu-
de 2022

c) Durante a dinâmica todos sentiram certa 
pressa, pois tinham um tempo específico 
para realizar a ação. Entretanto, todos esta-
vam de mãos dadas. Os mais rápidos 
tiveram que apertar um pouco o passo e os 
mais lentos tiveram que aceleram um pouco 
para conseguirem caminhar juntos. Isso é 
parte da sinodalidade! Em que outras situa-
ções devemos tomar postura semelhante.
d) O Papa alerta sobre a necessidade do 
diálogo com os mais velhos e experientes. 
Por que você acredita que Francisco insiste 
tanto nessa troca? Onde a pressa entra 
nisso tudo?


